
Interação de crustáceos decápodes com o lixo no mar: Uma
revisão sistemática

1Yasmin Petinati Carra Lima, 2Heitor de Oliveira Silva, 3Isabella Cunha, 4Luisa da
Costa Matos, 5Tábata Martins de Lima

1Universidade do Estado de Minas Gerais - Passos, e-
mail:yasmin.241210003@discente.uemg.br ; 2Universidade do Estado de Minas Gerais -
Passos, e-mail:heitor.261211133@discente.uemg.br ; 3Universidade  do Estado de Minas

Gerais - Passos, e-mail:isabella.261210812@discente.uemg.br ; 4Universidade do Estado de
Minas Gerais - Passos, e-mail: luisa.261211342@discente.uemg.br; 5Universidade do Estado

de Minas Gerais - Passos, e-mail:tabata.lima@uemg.br .

Biodiversidade e Preservação
Soluções Baseadas na Natureza

Resumo

A poluição plástica tem se consolidado como uma das principais ameaças aos
ecossistemas marinhos, afetando a biodiversidade e o funcionamento das redes tróficas. Entre
os organismos expostos destacam-se os crustáceos decápodes, grupo de elevada importância
ecológica e econômica. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo analisar as
interações entre crustáceos decápodes e resíduos plásticos, identificando os principais tipos de
interação, os organismos mais estudados e os impactos associados. Foi realizada uma revisão
sistemática da literatura seguindo as diretrizes do PRISMA 2020. A busca foi conduzida na
base de dados Web of Science utilizando os termos "Decapoda" AND "plastic", considerando
artigos publicados entre 2016 e 2025. Dos 71 estudos identificados, 33 atenderam aos
critérios de inclusão. Os resultados demonstraram predominância de pesquisas com camarões
e caranguejos, enquanto a ingestão foi a principal forma de interação registrada (86%), com
destaque para microplásticos em formato de fibras e para polímeros como polietileno,
polipropileno, poliestireno e PET. Conclui-se que a poluição plástica representa uma ameaça
significativa aos crustáceos decápodes e aos ecossistemas marinhos, evidenciando a
necessidade de ampliar estudos com diferentes espécies e padronizar metodologias para
subsidiar ações de monitoramento, conservação e mitigação dos impactos ambientais. 
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Introdução

A poluição plástica é considerada uma das principais ameaças aos ecossistemas

costeiros e marinhos, sendo impulsionada pelo aumento da produção global e pelo descarte

inadequado de resíduos. O crescente número de estudos reflete a necessidade de compreender

como a presença de plásticos afeta organismos, populações e processos ecossistêmicos

(Sobral; Frias; Martins, 2011). 
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O plástico tem características específicas que podem influenciar o tipo de interação

que esse polímero tem com o ambiente e os organismos. Entre essas características estão tipos

e composições, tamanhos, colorações entre outras características que garantem maior tempo

de permanência no ambiente e modificam sua capacidade de interação com os organismos.

Além disso, também estão suscetíveis a processos de fragmentação física, química e

biológica, que transformam esses plásticos em pedaços menores aumentando sua

biodisponibilidade para os animais (Thompson et al., 2004). 

A ingestão de partículas plásticas pode provocar alterações fisiológicas,

comportamentais e reprodutivas, incluindo estresse oxidativo, comprometimento do sistema

imunológico, redução do crescimento e mudanças nos padrões de alimentação, a acumulação

de plásticos nos animais (Li et al., 2023). Além disso, a ingestão pode favorecer a

transferência desses contaminantes ao longo dos níveis tróficos, mostrando assim, a

necessidade de ampliar o conhecimento sobre os efeitos da poluição plástica (Huang et al.,

2021).

Os crustáceos decápodes estão distribuídos por todo o planeta, estando presentes em

diferentes tipos e níveis de ambientes que vão desde regiões terrestres, entre-marés até as

águas mais profundas do oceano (Briones-Fourzán; Hendrickx, 2022). Os crustáceos

decápodes abrangem muitas espécies, envolvendo camarões, caranguejos, lagostas, lagostins.

Devido às suas características morfológicas, ecológicas e hábitos de vida, esse grupo possui

um papel relevante em uma grande variedade de habitats durante seu ciclo de vida (Boudreau;

Worm, 2012). No contexto da poluição plástica, as atividades de bioturbação realizadas por

crustáceos decápodes podem promover a redistribuição de microplásticos nos sedimentos,

alterando sua biodisponibilidade para organismos bentônicos e potencializando sua

transferência ao longo das redes tróficas (Wang; Ge; Yu, 2020).

 O presente estudo tem como objetivo analisar, por meio de uma revisão sistemática da

literatura, as interações entre crustáceos decápodes e materiais plásticos, identificando os

principais tipos de interação descritos, os organismos mais estudados e os potenciais impactos

ecológicos e fisiológicos associados à contaminação plástica.

Metodologia

A presente revisão bibliográfica foi conduzida seguindo as diretrizes do PRISMA



2020 (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). A busca dos

estudos foi realizada na base de dados Web of Science, utilizando a combinação dos termos

"Decapoda" AND "plastic". Foram considerados artigos científicos publicados entre 2016 e

2025, escritos em língua inglesa. Após a identificação dos registros, os estudos passaram

pelas etapas de triagem e elegibilidade, sendo excluídos documentos duplicados e publicações

que não atendiam ao escopo da pesquisa. Os artigos selecionados foram analisados quanto às

interações entre crustáceos decápodes e materiais plásticos.

Resultados e Discussão

Após a pesquisa, 71 artigos foram encontrados. Durante o processo de triagem de

acordo com o método prisma, 38 artigos foram excluídos, restando 33 incluídos, porém não

tivemos acesso a 4 artigos. A tendência de publicações relacionadas a contaminação por

plástico em crustáceos decápodes teve uma flutuação até se estabelecer com um aumento nos

anos de 2024 e 2025 com 6 artigos por ano.

Figura 1 – (A) Distribuição dos estudos de acordo com os principais grupos de crustáceos marinhos
(camarões, caranguejos e lagostins). (B) Número de registros por espécie de crustáceo marinho nos
estudos analisados

Fonte: Elaborado pelos autores (2026) com base nos estudos analisados.



Entre os grupos de decápodes, camarões e caranguejos apareceram na maioria dos

estudos (13 cada), enquanto lagostins apareceram em apenas 3 artigos (Fig. 1 A). Entre as

espécies que mais aparecem nos estudos podemos citar o camarão Parapenaeus longirostris

que aparece em 4 estudos, o caranguejo Carcinus maenas, o lagostim Procambarus clarkii e o

camarão Aristeus antennatus com dois registros cada, as outras espécies apareceram em

apenas um estudo cada (Fig. 1 B). A maior presença dessas espécies pode indicar um viés de

amostragem uma vez que apresentam ampla distribuição geográfica, importância comercial e

também a facilidade de captura. 

Além disso, C. maenas e P. clarkii são espécies invasoras e apresentando um maior

potencial de adaptação a ambientes impactados, incluindo áreas contaminadas por plásticos.

Já espécies de interesse pesqueiro, como P. longirostris e A. antennatus, são frequentemente

monitoradas por questões de segurança alimentar, o que favorece sua presença na literatura

(Santana et al., 2018; Wright; Thompson; Galloway, 2013). Assim, o padrão observado

provavelmente reflete uma combinação de fatores ecológicos, econômicos e metodológicos,

mais do que uma distribuição real de exposição aos microplásticos entre os decápodes (Yin et

al., 2022). 

Assim como constatado nessa revisão, a predominância de fibras entre os

microplásticos ingeridos por decápodes também é amplamente relatada na literatura e está

associada à sua elevada disponibilidade no ambiente aquático, principalmente por fontes

têxteis e domésticas (Ogunola et al., 2022). A diversidade de polímeros identificada reflete

múltiplas fontes de contaminação, destacando-se polietileno, polipropileno, poliestireno e

politereftalato de etileno, que estão entre os plásticos mais produzidos e utilizados

mundialmente (Geyer et al., 2017).

Figura 2 – Distribuição percentual dos tipos de interação entre os organismos e resíduos plásticos (A) e da
classificação das partículas plásticas quanto ao tamanho (B) registradas nos estudos analisados. 



Fonte: Elaborado pelos autores (2026) com base nos estudos analisados.

A forma de interação mais encontrada foi a ingestão (86%) seguida pela colonização

(10%) e pelo emaranhamento (4%). Diferentes espécies podem apresentar padrões variados

de ingestão e também na capacidade de retenção de microplásticos nos organismos. Esses

padrões serão influenciados por características biológicas, hábitos alimentares e habitat de

cada espécie (D’Costa, 2022)

A prevalência de ingestão corrobora com a maior taxa de microplástico nos estudos

analisados (79%). O microplástico devido ao seu tamanho tem uma maior biodisponibilidade

no ambiente. Favorecendo até mesmo a biomagnificação. Partículas de plástico em decápodes

utilizados para alimentação, os ‘frutos do mar’, já são uma preocupação para níveis tróficos

mais altos, incluindo os humanos (D’Costa, 2022).

Conclusão

Diante desta revisão sistemática é possível visualizar que a ingestão é a principal

forma de interação entre crustáceos decápodes e resíduos plásticos, com predominância de

microplásticos em formato de fibras. Os resultados reforçam que a poluição plástica

representa uma ameaça não apenas aos organismos, mas também ao funcionamento dos

ecossistemas marinhos, destacando a necessidade de ampliar as pesquisas com diferentes

espécies, ambientes e metodologias padronizadas. Essas informações são fundamentais para

subsidiar ações de monitoramento, conservação e mitigação dos impactos da poluição plástica

nos ambientes aquáticos. 
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